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Capítulo Um


     


    Elena Lyon não conseguiria voltar a estar com nenhum homem na sua vida até retirar cirurgicamente os últimos vestígios de Nick Messena que lhe restavam.


    O primeiro passo para fazê-lo era desfazer-se da casa de praia que tinha em Dolphin Bay, na Nova Zelândia, na qual passara uma desastrosa e apaixonada noite com ele.


    Enquanto avançava por uma das ruas mais concorridas de Auckland, procurando com o olhar a agência imobiliária que escolhera para tratar da venda, os olhos dela cruzaram-se com um enorme cartaz no qual se lia: «Construções Messena».


    Ficou imediatamente tensa, embora a possibilidade de Nick estar ali no local da obra fosse muito remota, visto que passava a maior parte do tempo no estrangeiro. Mas a repentina certeza de que estava ali, a observá-la, foi suficientemente forte para detê-la. Acelerou o passo ao passar pela ruidosa obra. Desviou o olhar dos operários sem camisa que estavam a trabalhar e decidiu que não podia esperar mais para vender a casa. Sempre que ali ia parecia-lhe sentir o eco das intensas emoções que tinham sido a perdição dela seis anos antes. Emoções que aparentemente não tinham afetado o belo e imprevisível diretor das Construções Messena.


    Dentro da sua mala ouviram-se as apaixonadas notas de um tango, distraindo-a da embaraçosa série de assobios dos operários. Uma brisa soltou-lhe algumas madeixas escuras do recatado carrapito quando tirou o telefone. Subiu um pouco mais os óculos no delicado nariz e olhou para o número que brilhava no ecrã: Nick Messena.


    Sentiu um aperto no coração. O calor húmido e o murmúrio de fundo do trânsito dissolveram-se e de repente viu-se transportada para seis anos antes. Para o calor da casa de praia que pertencera à sua tia Katherine, para a chuva tropical que caía sobre o telhado. Para o corpo musculoso e bronzeado de Nick Messena em cima do dela…


    O rosto corou-lhe repentinamente e voltou a olhar para o telefone, que parara de tocar. Apareceu um aviso no ecrã: tinha uma mensagem de voz. Ficou paralisada. Devia ser uma coincidência o facto de Nick ligar precisamente naquela tarde, quando ela pensara realizar uma das suas viagens esporádicas a Dolphin Bay.


    Apertou o telefone com força. Nick começara a telefonar-lhe havia uma semana. Infelizmente, na primeira vez apanhou-a desprevenida, e quando atendeu ficou tão hipnotizada com o tom sexy da voz dele que foi incapaz de desligar. Para piorar as coisas, Elena acabara por aceitar jantar com ele sem saber como, como se nunca tivesse passado aquelas apaixonadas horas nos braços dele anos antes. Naturalmente, não apareceu no encontro e também não o avisou. Deixou-o lá à espera.


    Comportar-se daquele modo, com semelhante falta de consideração, ia contra as convicções dela, mas o sentimento de culpa foi ultrapassado pela enorme satisfação de ter conseguido, seis anos depois, que Nick Messena provasse um pouco do seu próprio veneno.


    O ecrã continuava a avisar que tinha uma mensagem: a voz profunda de Nick invadiu-lhe o ouvido, provocando-lhe um arrepio de prazer. A mensagem era muito simples, o seu número de telefone e a mesma ordem arrogante que lhe deixara no atendedor de chamadas várias vezes desde a conversa inicial: «Liga-me». Passados seis anos durante os quais Nick a ignorara por completo depois de tê-la deixado após uma única noite? Nem pensar.


    Aborrecida consigo mesma por ter sido frágil e ter ouvido a mensagem, guardou o telefone na mala. Ansiara por um telefonema de Nick com todas as suas forças, mas não voltaria a cair na armadilha de perseguir um homem que não estava interessado nela.


    Estava convencida de que Nick Messena apenas quisera duas coisas dela: uma era recuperar um anel perdido que Nick pensou erradamente que o pai oferecera à tia de Elena, uma situação que ressuscitou a escandalosa mentira de que a tia Katherine, a governanta da família Messena, tinha tido uma tórrida aventura com Stefano Messena, o pai de Nick. A outra, remontava a seis anos antes, Nick queria sexo.


    O ruído de uma buzina devolveu Elena à realidade do trânsito da rua. Entrou na frescura do ar condicionado de um centro comercial exclusivo.


    No dia do aniversário dela, fazia seis anos, decidiu quebrar a sua regra de não ir a encontros às cegas. Um encontro, organizado pelas amigas, revelara-se ser com Messena, o homem por quem estivera secretamente apaixonada quando era adolescente.


    Aos vinte e dois anos, com uma dupla licenciatura em gestão de empresas e psicologia, deveria ter tido noção da impossibilidade da situação. Messena era muito sexy e tinha muito sucesso. Com o seu longo cabelo escuro, a pele branca e as pernas esbeltas, Elena era aceitável, mas tinha uma certa tendência para engordar, pelo que não estava à altura de Messena.


    Apesar de sabê-lo, o bom senso abandonou-a. Cometeu o erro fatal de acreditar na paixão refletida nos olhos de Nick. Pensou que Messena, que era descrito numa revista cor-de-rosa como um mestre da sedução, era sincero.


    Com o coração ainda a bater-lhe com força, atravessou o luxuoso interior do centro comercial onde ficava a agência imobiliária Propriedades Coastal. A rececionista, uma ruiva elegante e esguia, acompanhou-a ao escritório de Evan Cutler. Cutler, que era especialista em propriedades costeiras e apartamentos no centro da cidade, levantou-se quando a viu entrar pela porta.


    Uma sombra refletia-se na superfície do imenso tapete cinzento, alertando Elena para o facto de Cutler não estar sozinho. Um segundo homem, suficientemente alto para bloquear a luz do sol que, de outra forma, estaria a entrar pela janela, virou-se. O casaco preto ajustava-se-lhe aos ombros largos e tinha o cabelo preto e despenteado.


    Nick Messena, dois metros de músculo, de queixo firme e maçãs do rosto esculpidas que a faziam babar, partira o nariz a dada altura da vida e tinha algumas marcas numa das maçãs do rosto. Aquela imagem algo descuidada e perigosa, combinada com a barba de um dia, tinha um efeito poderoso.


    Elena sentiu a alma cair-lhe aos pés quando o viu com o telefone na mão. Os olhos dele, que tinham um reflexo esverdeado, cravaram-se nos dela.


    – Porque é que não atendeste o meu telefonema?


    O tom grave e ligeiramente rouco da voz dele provocou-lhe um nó no estômago.


    – Estava ocupada.


    – Já percebi. Devias olhar antes de atravessar a rua.


    A irritação pôs fim à sua vergonha e a outras sensações mais perturbadoras que sentia às voltas no estômago. Da sua posição perto da janela, Nick teria tido uma visão clara dela a andar pela rua enquanto lhe estava a telefonar.


    – Desde quando é que o meu bem-estar te preocupa tanto?


    Ele guardou o telefone no bolso do casaco.


    – Por que razão não me iria preocupar? Conheço-te a ti e à tua família a vida toda.


    O comentário apressado, como se as famílias deles fossem amigas e não tivesse tido lugar um escândalo, como se não tivesse dormido com ela, enfureceu-a.


    – Imagino que se me tivesse acontecido alguma coisa não terias conseguido o que queres.


    Assim que pronunciou aquelas palavras, Elena sentiu-se envergonhada. Por muito incomodada que estivesse com Nick, não pensava nem por um momento que fosse tão frio e calculista. Se a afirmação de que a tia dela e Stefano Messena estavam a ter um caso quando morreram num acidente de carro era verdadeira, prejudicou a família Lyon mas também afetou os Messena. E além do mais tinham falecido na mesma noite em que ela e Nick fizeram amor.


    Elena cerrou os dentes quando Nick lhe deslizou o olhar pelo vestido verde azeitona e o casaco preto de algodão antes de concentrar-se no seu único vício, os sapatos. Trazia roupa cara e de marca, mas de repente percebeu que aquelas cores escuras se tornavam muito aborrecidas e sem graça para o verão. Ao contrário dos sapatos, que eram extremamente femininos.


    Nick deteve brevemente o olhar na boca dela.


    – E que pensas exatamente que quero?


    Aquela pergunta provocou-lhe um prurido na garganta. Embora a ideia de que Nick pudesse ter algum interesse pessoal nela parecesse ridícula. E ela não estava sequer vagamente interessada nele. Apesar do seu aspeto de estrela de cinema e do seu encanto, tinha uma rudeza masculina que sempre a deixou um pouco nervosa. Embora nunca pudesse permitir-se esquecer que, por algum estranho feitiço, aquela mesma qualidade outrora lhe atravessara as defesas como uma faca em manteiga.


    – Já te disse que não faço ideia de onde está a joia que se perdeu.


    – Tenho melhores razões para ir lá do que para procurar o teu mítico anel perdido – Elena levantou o queixo, subitamente consciente de que a procura do anel por parte de Nick era uma desculpa, e que tinha outro plano oculto. Um membro feminino da sua família poderia ter procurado a joia. – É verdade, como é que sabias que eu iria estar aqui?


    – Como não atendias os meus telefonemas, liguei ao Zane.


    O seu nível de irritação aumentou perante a ideia de Nick se intrometer ainda mais na vida dela telefonando ao primo, Zane Atraeus, que era o chefe de Elena.


    – O Zane está na Florida.


    A expressão de Nick não se alterou.


    – Como te disse, não atendias os meus telefonemas e não apareceste no nosso encontro em Sydney. Não me deixaste outra hipótese.


    Elena corou face à referência à sua falta. A ideia de o pai de Nick ter pago a tia dela com joias, a moeda de troca para as amantes, parecera-lhe profundamente insultuosa.


    – Já te disse pelo telefone que não acreditava que o teu pai tivesse dado o que quer que seja à minha tia Katherine. Por que motivo ia fazê-lo?


    A expressão de Nick era estranhamente neutra.


    – Tinham um caso.


    Elena esforçou-se por controlar a fúria que se apoderou dela perante a certeza de Nick de que a tia tinha um caso secreto com o chefe.


    Além do facto de a tia dela gostar da mãe de Nick, Luisa Messena, sua amiga, era uma mulher de fortes convicções morais. E existia uma razão muito forte pela qual a tia nunca teria uma relação com Stefano nem com nenhum outro homem. Trinta anos antes, Katherine Lyon apaixonara-se completa e irremediavelmente, e ele morreu. Na família Lyon, a lenda do amor de Katherine era bem conhecida e respeitada. Os Lyon não eram exatamente conhecidos por serem apaixonados nem tempestuosos. Eram pessoas normais com tendência para escolher profissões sólidas e casar com senso. No passado tinham sido criados admiráveis e agricultores muito trabalhadores. O amor apaixonado ou o amor perdido eram uma espécie de novidade.


    Elena não sabia quem tinha sido o amante da sua tia Katherine porque ela se recusara terminantemente a falar dele. Sabia apenas que a tia, uma mulher de excecional beleza, permanecera obstinadamente solteira e afirmara que nunca voltaria a amar. Os dedos de Elena agarraram a corrente da mala com mais força.


    – Não. Não tinham um caso. As mulheres Lyon não são nem nunca foram os brinquedos de nenhum homem rico.


    Cutler aclarou a garganta.


    – Vejo que já se conhecem.


    Elena olhou para o agente imobiliário, que era um homem baixo e calvo. Não tinha qualquer mistério e fora por isso que o escolhera. Era eficaz e prático, atributos com os quais ela se identificava como assistente pessoal.


    – Conhecemo-nos vagamente.


    Nick franziu o sobrolho.


    – Que eu me lembre, foi algo mais do que isso.


    Elena renunciou à tentativa de evitar o confronto e enfrentou o olhar de Nick.


    – Se fosses um cavalheiro não mencionarias o passado.


    – Se bem me lembro de uma conversa anterior, não sou um cavalheiro.


    Elena corou ao ouvir a referência à acusação que lhe dirigira quando se encontraram por acaso em Dolphin Bay um par de meses após a sua única noite juntos. Disse-lhe que era arrogante, bruto e emocionalmente incapaz de manter uma relação.


    – Não entendo porque é que deveria ajudar a arrastar o apelido Lyon pela lama uma vez mais só porque queres recuperar um velho anel de sucata que tu mesmo perdeste.


    Nick franziu o sobrolho.


    – Eu não perdi nada. E sabes perfeitamente que se trata de um anel com um diamante.


    E conhecendo a família Messena e a sua extrema riqueza, o diamante seria grande, impressionantemente caro e seguramente antigo.


    – A tia Katherine não teria interesse nenhum num diamante. Caso não te tenhas apercebido, era muito feminista e quase nunca usava joias. Além disso, se tivesse tido uma aventura secreta com o teu pai, que interesse teria em usar um anel caro que o proclamasse?


    O olhar de Nick tornou-se visivelmente sombrio.


    – Como quiseres. Mas o anel desapareceu.


    Cutler aclarou outra vez a garganta e fez um gesto a Elena para que se sentasse.


    – O senhor Messena expressou interesse pela casa de praia que Elena herdou em Dolphin Bay. Propôs trocá-la por um dos novos apartamentos frente à praia que tem aqui em Auckland, e por isso convidei-a para esta reunião.


    Elena conteve o desejo de dizer que por muito interessada que estivesse em vender, nunca venderia a casa de praia a um Messena.


    – Isso é muito interessante – disse baixinho, – mas de momento prefiro ver mais opções.


    Ainda nervosa com a inquietante presença de Nick, Elena preparou-se para sair do escritório como protesto pela invasão que a sua reunião com Cutler sofrera. Mas teve pena do homem, pelo que se sentou num dos confortáveis cadeirões de couro que ele lhe indicou. Tranquilizou-se a si mesma ao pensar que se Nick Messena, a personificação do empreendedor e do homem de negócios, queria fazer-lhe uma proposta, então deveria ouvi-la, mesmo que fosse apenas pelo prazer de dizer-lhe que não.


    Em vez de sentar-se na outra cadeira disponível, Nick apoiou-se no canto da secretária de Cutler. Aquela postura fê-lo parecer ainda mais alto e musculoso.


    – É um bom acordo. Os apartamentos ficam no Viaduto e estão a vender-se muito rapidamente.


    O Viaduto ficava na primeira linha de mar, mesmo ao lado do centro da cidade e com vista para o porto. Era um lugar pitoresco cheio de cafés e restaurantes. A zona ocupava o primeiro lugar da lista de Elena porque poderia alugar o apartamento. Com o dinheiro da venda da casa de praia não conseguiria cobrir todas as despesas.


    Nick deslizou-lhe o olhar pelo cabelo, fazendo com que ela reparasse que durante a corrida pela rua lhe tinham escapado algumas madeixas que lhe acariciavam o rosto e o pescoço.


    – Poderia considerar uma permuta.


    Elena ficou tensa e perguntou-se se Nick estaria a ler-lhe o pensamento. Uma permuta significaria que não teria de endividar-se e isso parecia-lhe tentador.


    – A casa de praia tem quatro assoalhadas. Teria que ser um apartamento de pelo menos duas.


    Nick encolheu os ombros.


    – Acrescento uma terceira assoalhada, lugar de estacionamento e acesso à piscina e ao ginásio.


    Três assoalhadas. Elena pestanejou enquanto vislumbrava um futuro cor-de-rosa sem empréstimos para pagar. Notou o brilho nos olhos de Nick e apercebeu-se de que o acordo era demasiado bom. Só podia existir uma razão para isso: era uma armadilha. Estava a tentá-la deliberadamente porque queria que ela o ajudasse a encontrar o anel perdido. Decerto supunha que ainda deveria estar na casa de praia.


    Só por cima do seu cadáver! Elena conteve o desejo de aceitar o que aparentava ser um acordo imobiliário excecionalmente bom.


    Não podia fazê-lo se isso implicava vender a casa a um Messena. Talvez fosse uma tolice, mas depois do mal causado à reputação da tia, embora tivessem passado tantos anos, e depois da sedução de que ela fora vítima, estava decidida a marcar a sua posição.


    A propriedade dos Lyon não estava à venda para um Messena, do mesmo modo que as mulheres Lyon também não estavam à venda. Olhou para Nick diretamente nos olhos.


    – Não.


    O espanto de Cutler refletiu-se também no rosto de Nick. Ficou a olhar fixamente para ela, como se por um instante a achasse absolutamente fascinante. Como se na realidade, tivesse querido que dissesse que não.


    Elena desviou o olhar do magnético poder de Nick e lutou contra o desejo absurdo de ficar e continuar a lutar contra ele.


    Levantou-se, desejou um bom dia a Cutler, pegou na mala e saiu fechando a porta atrás de si. Uma vez no exterior, Elena apressou o passo e saiu do centro comercial.

  


  
    
Capítulo Dois


     


    Acabava de sair para o calor húmido da rua quando uma grande mão morena lhe agarrou o antebraço.


    – Não entendo é porque é que ainda continuas tão zangada.


    Elena virou-se e deu de caras com Nick. Estava tão perto que conseguia ver a pulsação a latejar-lhe no pescoço.


    Ela levantou o queixo para olhá-lo nos olhos.


    – Não devias ter boicotado a minha reunião com o Cutler nem devias ter-me pressionado quando já sabias o que penso.


    Fez-se uma breve pausa.


    – Lamento se te magoei há seis anos, mas depois do que aconteceu naquela noite, não podia ser de outra forma.


    As palavras dele, o facto de claramente pensar que se tinha apaixonado por ele naquela altura, caíram num lago de silêncio que pareceu expandir-se à volta deles, bloqueando o ruído da rua. Elena desviou o olhar.


    – Referes-te ao acidente ou ao facto de que tu já tinhas uma relação com uma tal Tiffany? – uma namorada que aparentemente estava então no Dubai.


    Nick franziu o sobrolho.


    – A relação com a Tiffany já estava quase terminada.


    – Li algo sobre a Tiffany num artigo que foi publicado um mês mais tarde.


    Nunca o iria esquecer porque a afirmação de que Nick Messena e a sua maravilhosa namorada modelo estavam apaixonados a convencera de vez de que a relação deles com nunca tivera viabilidade.


    – Não devias acreditar em tudo o que sai nos jornais sensacionalistas. Terminámos assim que regressei ao Dubai.


    Elena conteve a repentina e absurda ideia de que Nick tivesse posto fim à relação com Tiffany por ela. Pensamentos daquele tipo eram o que a levara a dormir com ele.


    – Em qualquer caso, continua a ser errado teres dormido comigo se não tinhas intenção de continuar.


    Nick corou ligeiramente.


    – Sim, não foi correto. Mas caso não te recordes, pedi desculpa.


    Ela cerrou os dentes. Como se tivesse sido tudo um tremendo erro.


    – Então, porque é que terminaste com a Tiffany?


    Não deveria ter o mínimo interesse. Nick Messena não significava nada para ela, absolutamente nada. Mas de repente desejava sabê-lo desesperadamente.


    Ele passou os longos e bronzeados dedos pelo cabelo com uma expressão vagamente aborrecida e tremendamente sexy.


    – E eu sei? – resmungou. – Os homens não percebem dessas coisas. Acabou e ponto final, como sempre acontece.


    Ela pestanejou perante aquela afirmação de que as relações terminavam sempre. Havia algo de profundamente deprimente naquela ideia.


    Elena ficou a observar-lhe os lábios carnudos, o lábio inferior, que tinha uma pequena cicatriz. Não se lembrava de estar ali seis anos antes. Sugeria que se vira envolvido numa luta. Seguramente uma discussão em alguma das suas obras.


    Desviou o olhar da boca dele e da recordação vívida do que sentira com os beijos de Nick.


    – Talvez tenhas uma ideia errada das coisas.


    Ele ficou a olhar fixamente para ela.


    – E qual achas que deveria ter?


    Elena respirou fundo e tentou ignorar a força do olhar dele.


    – Uma conversa é um bom começo – aquilo que lhes faltara na noite que passaram juntos.
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